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Muitos mecanismos cerebrais colaboram para 

coordenar o cérebro e o sistema imunitário. 

O Sistema Imunitário 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Até há poucos anos o cérebro era considerado um “órgão 
imuno-privilegiado” por não estar sujeito a resposta imunitária 
ou a inflamação. É certo que, até certo ponto, está protegido de 
agressões exteriores pela presença de uma “barreira hemato-
encefálica”. Esta não é uma verdadeira barreira, mas é uma 
estrutura constituída por células endoteliais dos vasos 
sanguíneos do cérebro. Estas células são altamente 
especializadas e resistentes à passagem de moléculas de grande 
tamanho ou de células imunitárias do sangue para o cérebro. 
No entanto, esta visão do cérebro mudou drasticamente na 
última década em resultado da investigação na área da 
interacção entre o cérebro e o sistema imunitário. A 
Neuroimunologia é agora uma área de investigação muito 
activa. 

Defesas do corpo 
O sistema imunitário constitui a nossa primeira linha de 
defesa contra invasores maliciosos. Estes invasores, vírus, 
bactérias e leveduras, podem ser moderadamente 
agressivos, tais como os responsáveis pela frequente 
constipação, até aos mais perigosos como HIV, meningite 
ou tuberculose. 

As nossas defesas trabalham por muitos processos. Na 
primeira linha trabalham localmente no tecido infectado, 
ferido ou inflamado, causando inchaço, dor, alterações no 
fluxo de sangue e libertação de moléculas inflamatórias  

locais. Mais frequentemente a activação do sistema 
imunitário mobiliza células chamadas leucócitos e 
macrófagos, que migram para o local de ataque de modo a 
identificar, matar e remover os agentes patogénicos 
invasores. Adicionalmente, as respostas de fase aguda geram 
os sintomas que todos já experimentámos (febre, dor de 
cabeça, sonolência, perda de apetite, desinteresse). Cada uma 
destas respostas ajuda no combate às infecções, conserva a 
energia e ajuda na reparação, mas quando activadas com 
demasiada intensidade, ou por demasiado tempo, podem 
tornar-se bastante perigosas. Assim, é necessário manter 
estas reacções sob controlo rigoroso. 

O cérebro e as defesas 
A ideia anterior do cérebro como um órgão imuno-
privilegiado deu agora lugar a uma nova concepção, 
completamente diferente, da sua relação com o sistema 
imunitário. Sabe-se agora que o cérebro responde a sinais do 
sistema imunitário e de tecidos lesados. A anterior ideia 
ortodoxa ficou obsoleta. Muitas experiências revelaram que o 
cérebro exibe uma bateria de respostas locais de natureza 
inflamatória, e que é um elemento importante no controlo do 
sistema imunitário e da resposta de fase aguda. Muitas 
respostas à doença, tais como febre (temperatura corporal), 
sono, e apetite, são primariamente reguladas pelo 
hipotálamo. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

O cérebro recebe sinais neurais (através de neurónios sensoriais) 
ou humorais (através da circulação), vindos de tecido lesado ou 
infectado. Os sinais neurais parecem provir sobretudo de fibras-
C (que também servem na transmissão da dor – ver capítulo 5), 
ou do fígado através do nervo vago – um local muito importante 
para a produção de proteínas de fase aguda. A natureza dos 
principais sinais circulatórios dirigidos ao cérebro não é 
completamente compreendida, mas acredita-se que estes sinais 
incluam prostaglandinas (inibidas pela aspirina) e proteínas do 
complemento (uma cascata de proteínas importantes para 
destruir células invasoras). No entanto, os sinais mais 
importantes parecem ser da responsabilidade de um grupo de 
proteínas identificadas nos últimos 20 anos – as citocinas. 
 

 
 

 Citocinas como moléculas de defesa 
 
As citocinas são as moléculas de retaliação do corpo. Actualmente 
estão identificadas mais de 100 – e outras novas estão 
constantemente a ser descobertas. Estas proteínas são 
normalmente produzidas pelo corpo em níveis muito baixos, mas 
a sua produção é rapidamente acelerada em resposta à doença ou 
agressão. Incluem interferão, interleucinas, factores de necrose 
tumoral e quimiotaxinas. Muitas são produzidas localmente nos 
tecidos lesados e actuam nas células vizinhas, mas algumas 
entram na corrente sanguínea onde enviam sinais a órgãos 
distantes, incluindo o cérebro. As citocinas são as principais 
moléculas responsáveis pela resposta à doença e à infecção.

  
 

 
 
 
 
 

 

STRESS - FACTORES SOCIAIS 

Infecção 
Agressão 
Inflamação 

 37 

Please contact to Foxit Software for the licensed copy.

Web Site:
www.FoxitSoftware.com

Sales and Information:
Sales@FoxitSoftware.com

Techincal Support:
Support@FoxitSoftware.com




